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As leguminosas podem ser eficientes para aumentar os teores de carbono (C) e nitrogênio (N) no 
solo. Com base nisso, objetivou-se com o presente estudo selecionar plantas leguminosas com o 
maior potencial para acumular C e N no solo. O experimento foi conduzido em 2018, em 
Redenção, Ceará. O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, com oito 
tratamentos e três repetições. Os tratamentos correspondem a: controle (solo sem cobertura 
vegetal), palha, mucuna preta, mucuna cinza, lablab, feijão-guandu, crotalária e feijão-de-porco. 
No florescimento (aos 67 dias após a semeadura), as leguminosas foram cortadas e deixadas sobre 
a área. Aos 78 dias após o corte, amostras de solo foram coletadas nas camadas de 0-5 e 5-10 cm 
para determinação da densidade do solo (Ds) e de partículas (Dp), porosidade total (Pt), carbono 
orgânico total (COT), estoques de carbono (EstC) e nitrogênio (EstN), nitrogênio total (NT) e a 
relação de carbono com nitrogênio (C:N). As plantas de cobertura não alteraram Ds, Dp, Pt, NT 
e a relação C:N, em razão da textura arenosa do solo e curto período experimental. Porém, 
contribuíram para o aumento dos teores de COT. As plantas leguminosas são capazes de aumentar 
o estoque de carbono do solo mesmo em curto prazo. A mucuna cinza é a planta leguminosa com 
maior potencial para acumular C no solo. No entanto, para manutenção de resíduo orgânico no 
solo é recomendado o uso de Crotalaria juncea.

Palavras-chave:
Fitomassa
Estoque de carbono
Mucuna pruriens
Crotalária juncea

A B S T R A C T
Key words:
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Legumes can be efficient to increase carbon (C) and nitrogen (N) contents in the soil. Based on 
this, the objective of this study was to select the legumes plants with the greatest potential to 
accumulate C and N in the soil. The experiment was conducted in 2018, in Redenção, Ceará. The 
experimental design was a randomized block with eight treatments and three repetitions. The 
treatments correspond to: control (soil without vegetation cover), straw, Mucuna pruriens, 
Mucuna pruriens, Dolichos lablab, Cajanus cajan, Crotalaria juncea and Canavalia ensiformis. 
At flowering (67 days after sowing), the legumes were cut and left on the area. At 78 days after 
cutting, soil samples were collected at depths of 0-5 and 5-10 cm. We determined bulk density, 
particle density, porosity, total organic carbon (TOC), carbon stock (C stock), total nitrogen (TN), 
nitrogen stock (N stock) and C:N ratio. The cover crops did not change bulk density, particle 
density, porosity, TN, N stock and the C:N ratio, due to the sandy soil texture and short 
experimental period. However, they contributed to the increase in TOC contents. Legume plants 
are able to increase soil carbon stock even in the short time. The mucuna cinza (Mucuna pruriens)
is the leguminous plant with the greatest potential to accumulate C in the soil. However, to 
maintain organic residue in the soil, the use of Crotalaria juncea is recommended.

INTRODUÇÃO

A qualidade do solo é entendida como a medida da sua 
capacidade em realizar papeis ecológicos vitais, como o de 
suportar o crescimento das plantas, suprir e purificar a água, 

reciclar nutrientes e dejetos orgânicos, entre outras funções 
ecológicas (BÜNEMANN et al., 2018). Assim, a perda da
referida aptidão funcional pode ser considerada degradação do 
solo (LAL, 2012; BHATTACHARYYA et al., 2015). 
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Diversos processos como desmatamento e remoção de 
resíduos orgânicos podem levar à deterioração do solo 
(KARLEN; RICE, 2015; KARLEN et al., 2019). Essas práticas 
antropogênicas criam condições que favorecem a ocorrência da 
erosão, esgotamento da matéria orgânica (MO) e de nutrientes 
do solo (LAL, 2012; LI et al., 2017), sendo estes três processos 
pedológicos os principais causadores da degradação de solos 
do planeta (KARLEN; RICE, 2015).  

A compactação do solo é outro fator que também 
compromete as práticas agrícolas, pois aumenta a resistência à 
penetração das raízes, reduz a porosidade e modifica a 
condutividade hidráulica do solo (OBOUR; UGARTE, 2021). 
Além disso, desestabiliza os agregados e expõem a MO até 
então protegida fisicamente pela agregação do solo, 
possibilitando a sua perda (WANG et al., 2016). 

No entanto, as tendências atuais de degradação de 
ecossistemas podem ser amenizadas mediante a adoção de 
técnicas de manejo sustentável do solo, sem deixar de atender 
às indigências da população global em expansão (KARLEN; 
RICE, 2015). E, com isso, pode ser mitigada a piora do cenário 
do aumento da temperatura média global projetada para 
próximas duas décadas, em que um adicional de 1,5 °C em 
relação aos níveis pré-industriais poderá ser atingido e causar 
impactos nos sistemas naturais e humanos (TOLLEFSON, 
2015). 

Minasny et al. (2017), estudaram a viabilidade da 
iniciativa , fazendo as estimativas de estoque do 
carbono (C) orgânico no solo e potenciais de sequestro em 
diferentes regiões dos cinco continentes habitados (África, 
América, Ásia, Europa e Oceania) e descobriram que com 
melhores práticas de manejo, taxa de sequestro de até 10 por 
mil podem ser alcançadas em solos com baixo estoque inicial 
de C, nos primeiros 20 anos da implementação. No entanto, o 
desafio é encontrar métodos que melhorem as condições do 
solo e captem o dióxido de carbono (CO2) atmosférico. E, que 
o progresso da 4 per mil  para mitigação climática e 
conservação da biodiversidade requer a colaboração de todos. 

Diante deste cenário, estudos têm sido realizados para 
testar diversas técnicas de manejo que visam a manutenção da 
sustentabilidade do solo (BERENDSE et al., 2015; DENG et 
al., 2017; DENG; SHANGGUAN, 2017; HU et al., 2021). E, 
todos esses estudos indicaram que o aumento dos estoques de 
C orgânico no solo, além de mitigar as mudanças climáticas, 
podem ser eficazes para proteger o solo contra os agentes 
intempéries e melhorar a sua qualidade, pois a MO atua em 
diversos processos físicos, químicos e biológicos do solo. 
Então, é evidente o forte elo entre a qualidade do solo e a MO 
(BAYER et al., 2004).  

Segundo Karlen e Rice (2015), as estratégias de manejo 
mais promissoras para mitigar a degradação do solo são 
aquelas que possibilitam o aumento da MO no solo, 
aperfeiçoando a atividade da microbiota do solo e reduzindo 
todas as formas de erosão. Deste modo, as plantas de cobertura 
como as leguminosas podem ser uma opção eficaz para 
melhorar a qualidade do solo e manter a sustentabilidade de 
ecossistemas.  

De uma forma geral, as leguminosas são espécies 
rústicas, capazes de produzir muita biomassa, sendo uma 
alternativa eficiente para proteger o solo contra erosão. Além 
disso, essas plantas em crescimento têm efeito indireto na 
modificação dos atributos físicos do solo e no aumento de 
teores de MO e nutrientes, o que pode melhorar a 
produtividade do ecossistema (HE et al., 2015; MARQUES et 

al., 2015; PÁDUA et al., 2015; LIMA et al., 2018; FREITAS 
et al., 2020).  

Ainda, as espécies leguminosas (Fabaceae) podem ser 
utilizadas como adubos verdes (SANTOS; MEURER, 2018), 
visto que apresentam elevado potencial para fixar o nitrogênio 
(N) atmosférico em simbiose com as bactérias diazotróficas 
dos gêneros Rhizobium e Bradyrhizobium e promover a 
formação de N total (FORTUNA et al., 2003; SOUSA et al., 
2017; ZHIYUAN et al., 2019), podendo ser promissoras 
também para o sequestro de C em solos agrícolas (POEPLAU; 
DON, 2015). 

Zhiyuan et al. (2019) empregaram plantas leguminosas 
como adubos verdes na janela de plantio e observaram um 
aumento de C e N no solo. E concluíram que cultivar essas 
plantas constitui uma alternativa para melhorar a fertilidade do 
solo e aumentar a produção agrícola sustentável. Portanto, nas 
situações em que as condições edafoclimáticas favorecem a 
decomposição da MO do solo e a perda de nutrientes, o uso de 
plantas leguminosas pode servir de ferramenta importante para 
promover estoques de C e N no solo.  

A atenção considerável da comunidade científica e das 
lideranças mundiais sobre a busca de estratégias de manejo que 
contribuem para a melhoria da qualidade do solo e dos sistemas 
ecológicos como um todo, especialmente, em regiões 
semiáridas, onde as chuvas escassas e alta evaporação afetam 
a sustentabilidade dos ecossistemas locais, motivaram a 
realização deste trabalho com plantas leguminosas. E, a 
hipótese testada neste experimento é que o uso de espécies de 
leguminosas como adubos verdes e plantas de cobertura pode 
aumentar as quantidades de C e N no solo, por meio da fixação 
biológica do N e produção de biomassa. Com base no exposto, 
objetivou-se com o presente estudo selecionar plantas 
leguminosas com o maior potencial para acumular C e N no 
solo. 
 
MATERIAL E MÉTODOS  
 

O presente estudo foi conduzido na Fazenda 
Experimental Piroás (FEP), pertencente à Universidade da 
Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), situada na localidade Piroás, no distrito de Barra 
Nova, no município de Redenção, Ceará, de maio a novembro 
de 2018. A fazenda localiza-se na latitude de 04° 9' 19,39" S, 
longitude de 38° 47' 41,48" O e altitude de 340 m. Possui 
efetivamente 28,2 hectares. Conta com uma área de 
preservação permanente (APP) e de reserva legal (RL).  

O clima da região é classificado como tropical com verão 
seco (As), possui 1062 mm de precipitação média anual (com 
chuvas predominantes nos meses de janeiro a abril) e 
temperatura média anual variando de 26 a 28 ºC (ALVARES 
et al., 2013). A precipitação mensal do ano de 2018 e a média 
histórica (mm), temperaturas mínima, máxima e média (ºC) na 
FEP, estão apresentadas na Figura 1. Para suprir a demanda 
hídrica das espécies leguminosas nos períodos de déficit foi 
utilizada a irrigação por aspersão, de acordo com a necessidade 
das culturas. 

Foram realizadas análises físico-químicas de amostra do 
solo na profundidade de 0-20 cm do local do estudo 
(TEIXEIRA et al., 2017). O solo da área experimental foi 
classificado como Argissolo, com textura franco-arenosa, 
exibindo o teor de argila de 122 g kg-1. Apresenta pH em água 
(solo:água = 1:2,5) de 6,5 e acidez potencial de 2,31 cmolc dm-

3, os quantitativos trocáveis de cálcio (Ca2+ = 3,00 cmolc dm-3), 
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magnésio (Mg2+ = 2,60 cmolc dm-3), potássio (K+ = 0,22 cmolc 
dm-3) e sódio (Na+ = 0,42 cmolc dm-3). Exibe conteúdos de 
fósforo (P) disponível de 21 mg kg-1, índice de saturação por 
cátions básicos (V%) de 72% e MO do solo de 8,23 g kg-1. 

Fonte: FEP, 2018. 
 

O delineamento experimental adotado foi em blocos 
casualizados, com oito tratamentos e três repetições. Os 
tratamentos correspondem a: (1) solo sem cobertura vegetal 
(controle), (2) solo coberto com palha proveniente de plantas 
espontâneas da área, e plantas leguminosas de cobertura (3) 
mucuna preta (Mucuna pruriens), (4) mucuna cinza (Mucuna 
pruriens), (5) lablab (Dolichos lablab), (6) feijão-guandu 
(Cajanus cajan), (7) crotalária (Crotalaria juncea) e (8) feijão-
de-porco (Canavalia ensiformis). 

A área total utilizada para o experimento foi de 192 m² e 
cada tratamento teve uma área de 8 m2. A semeadura ocorreu 
nos dias 19 e 26 de maio de 2018, conforme as recomendações 
agronômicas de cada espécie. O espaçamento entre as linhas 
utilizadas para todas as seis espécies de leguminosas foi de 50 
cm, enquanto que os espaçamentos entre as plantas foram de 
25 cm para mucuna preta, mucuna cinza e feijão de porco; 8 
cm para lablab e 4 cm para feijão guandu e crotalária.  

Não foi feita adubação mineral, mas foram aplicados 220 
g m-2 de húmus de minhocas nas áreas onde foram semeadas 
as leguminosas. Após análise química desse material, 
observaram-se valores de pH em H2O de 6,27; teores 
disponíveis de N e P de 12,00 e 0,95 g kg-1, respectivamente. 
Os teores trocáveis de 4,25 cmolc dm-3 para Ca2+, 3,15 cmolc 
dm-3 para Mg2+ e 1,20 para K+. 

No florescimento (aos 67 dias após a semeadura), as 
plantas leguminosas foram cortadas, deixando-se o material 
vegetal na superfície do solo para a decomposição da palhada. 
A parcela útil do estudo de decomposição da palhada foi a 
mesma parcela inicial, onde as plantas leguminosas foram 
semeadas. A área da parcela utilizada para coletar as amostras 
para quantificação da massa seca da parte aérea das 
leguminosas foi de 0,50 m2. Um quadrado de madeira com área 
de 0,50 m2 foi utilizada para coletar amostras de plantas 
leguminosas antes do corte. As amostras foram pesadas, 
colocadas em sacos de papel e levadas para estufa à 65 oC até 
o peso constante.  

Aos 78 dias após o corte, em cada tratamento, foram 
coletadas amostras indeformadas do solo em três pontos da 
área (triplicatas) nas camadas de 0-5 e 5-10 cm, utilizando-se 
anéis volumétricos. A densidade de solo (Ds) foi determinada 

pelo método de anel volumétrico e a 
densidade de partículas (Dp) pelo método 
do balão volumétrico, conforme as 
metodologias descritas por Teixeira et al. 
(2017). A porosidade total (Pt) foi 
estimada subtraindo da unidade a relação 
entre Ds e Dp, conforme a equação (1). 

 

Em que, Pt é a porosidade total (cm cm-3), Ds 
é a densidade de solo (g cm-3) e Dp densidade 
de partículas (g cm-3). 
 

O método utilizado para determinar 
o carbono orgânico total (COT) foi 
proposto por Walkley-Black e modificado 
por Yeomans e Bremner (1988). O 
procedimento é baseado na oxidação 
úmida com dicromato (Cr2O7

2-) em meio 
ácido, utilizando-se uma fonte externa de 
calor para maximizar a oxidação, seguida 

de titulação do excesso do cromo com sulfato ferroso 
amoniacal [Fe (NH4)2(SO4)2.6H2O]. E, por meio do valor da 
Ds e do teor do COT, foi possível estimar o estoque de carbono 
do solo (EstC) em cada área do tratamento, de acordo com a 
equação (2) proposta por Veldkamp (1994). 

 

 

Em que, EstC é o estoque de carbono orgânico em determinada 
profundidade (t ha-1), COT é teor de carbono orgânico total na 
profundidade amostrada (g kg-1), Ds é a densidade de solo estudada 
(g cm-3) e, E é a espessura da camada considerada (cm).  
 

O Nitrogênio total foi determinado pelo método de 
Kjeldahl (1883). O princípio dessa metodologia é 
fundamentado na conversão de N orgânico contido na amostra 
para amônio (NH4

+) por meio da digestão sulfúrica, e na 
quantificação deste N convertido através de quantidade de 
amônia (NH3) liberado durante a destilação do digerido em 
meio alcalino, conforme Bremner (1996). O estoque de 
Nitrogênio (EstN) no solo foi calculado utilizando a equação 
(3).  

 

Em que, EstN é o estoque de nitrogênio (t ha-1) em determinada 
profundidade; NT é teor de nitrogênio total na profundidade 
amostrada (g kg-1); Ds é a densidade de solo estudado (g cm-3) e, E é 
a espessura da camada considerada (cm). 

 
A relação de carbono com nitrogênio C:N foi estimada a 

partir da relação entre os teores de COT e NT. 
Os dados foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) pelo teste F ao nível de significância de 5% (p < 
0,05), além da realização do teste Tukey para comparação das 
médias. Também, foram realizadas análises de correlação 
simples de Pearson entre a massa seca da parte aérea (MSPA) 
das plantas leguminosas, com os teores de COT, NT, Ds e Pt 
em cada profundidade de solo amostrada. 

Figura 1. Precipitação mensal em 2018 e a média histórica (mm), temperaturas 
mínima, máxima e média (oC) na Fazenda Experimental Piroás, Redenção, Ceará. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A produção de massa seca da parte 

aérea (MSPA) estimada para as leguminosas 
utilizadas como plantas de cobertura foi, na 
ordem decrescente de: crotalária (15,00 t ha-

1), feijão-de-porco (8,22 t ha-1), feijão-
guandu (7,07 t ha-1), mucuna cinza (6,95 t ha-

1), mucuna preta (4,21 t ha-1) e lablab (2,64 t 
ha-1). As plantas de cobertura não alteraram 
a densidade do solo (Ds), densidade da 
partícula (Dp), porosidade total (Pt), 
nitrogênio total (NT) e a relação de carbono 
com nitrogênio (C:N) nas camadas de 0-5 e 
5-10 cm, em razão da textura arenosa do solo 
e, possivelmente, pelo fato de ser necessário 
um tempo experimental maior para ter uma 
resposta positiva sobre estas propriedades. 
Porém, essas plantas de cobertura 
contribuíram para o aumento dos teores de 
carbono orgânico total (COT) em ambas as 
profundidades do solo (Tabela 1). 

Os valores da Ds encontrados neste 
experimento variaram de 1,48 a 1,56 g cm-3 
para a camada de 0-5 cm, e de 1,52 a 1,59 g 
cm-3 na camada de 5-10 cm (Tabela 1), 
estando abaixo do limite crítico (<1,70 g cm-

3) sugerido por Rodrigues et al. (2016) para 
solos com baixos teores de argila. Esses valores foram 
associados à dominância de partículas de areia no solo sob 
plantas leguminosas.  

A variação de Dp entre os tratamentos na camada de 0-5 
cm foi de 2,49 a 2,67 g cm-3, e para 5-10 cm foi de 2,52 a 2,67 
g cm-3 (Tabela 1), o que também evidencia a existência 
dominante de minerais da fração grossa, principalmente de 
quartzo, pois o valor da Dp está muito relacionado com o tipo 
e a quantidade de componentes minerais e orgânicos de solo.  

Ruehlmann e Körschens (2020), ao estudarem o efeito da 
composição mineral das frações areia, silte e argila na DP, 
observaram que os solos com marcante presença de quartzo e 
feldspato tendem a apresentar os valores da Dp menores do que 
a de solos com maiores quantitativos de óxidos de ferro e 
caulinita, devido às massas específicas mais altas das argilas 
oxídicas e cauliníticas em relação a minerais de quartzo e 
feldspato. 

Os valores da Pt encontrados neste experimento variaram 
de 0,373 a 0,414 cm cm-3 para a camada 0-5 cm, e de 0,372 a 
0,418 cm cm-3 na camada 5-10 cm (Tabela 1), estando na faixa 
não restritiva da produção agrícola. Conforme Rodrigues et al. 
(2016), valores de Pt menores que 0,10 cm cm-3 são críticos 
para os solos arenosos, visto que nesta condição o 
desenvolvimento radicular de plantas é restringido e trocas 
gasosas no solo são dificultadas. 

Apesar do curto tempo de experimento (78 dias após o 
corte das plantas leguminosas), houve aumento significativo 
nos teores de COT em tratamento com mucuna cinza. O efeito 
de tratamento com mucuna cinza aumentou em 113,58 % o 
conteúdo de COT na camada de 0-5 cm e em 89,04 % os níveis 
de COT na camada de 5-10 cm. O teor de COT no solo sob 
mucuna cinza foi de 17,3 g kg-1 na profundidade de 0-5 cm e 
de 13,8 g kg-1 para 5-10 cm. Zhiyuan et al. (2019) usaram 
leguminosas como abudos verde e, após 8 anos, observaram 

aumento do C no campo de até 91%, em comparação com o 
tratamento controle (solo sem cobertura vegetal). 

Os conteúdos de NT encontrados neste experimento 
variaram de 0,8 a 1,2 g kg-1 para a camada 0-5 cm, e de 0,6 a 
0,8 g kg-1 na camada 5-10 cm (Tabela 1). As plantas 
leguminosas não aumentaram os teores de NT e este fato foi 
associado a curto tempo da condução da pesquisa (78 dias após 
o corte das plantas leguminosas). Silva et al. (2015) avaliaram 
o efeito de manejos de adubação orgânica e aporte de resíduos 
vegetais sobre os estoques de C e N, e a Ds em um 
agroecossistema de café conilon no estado do Espírito Santo, e 
apontaram um tempo de 10 a 35 anos para que ocorram efeitos 
significativos sobre os estoques de N em solo de textura franco-
arenosa. 

Os resultados da C:N observados neste trabalho variaram 
de 9,28 a 14,62 para a camada 0-5 cm, e de 10,43 a 17,25 na 
camada 5-10 cm (Tabela 1). De acordo com Castro et al. 
(2018), a qualidade e a permanência da matéria orgânica no 
solo estão relacionadas à relação C:N, em que quanto menor 
for essa relação, maior é a taxa de decomposição dos resíduos 
orgânicos, enquanto que a maior relação C:N ocasiona a 
degradação mais lenta desses resíduos. 

Os valores da relação C:N do solo observados no presente 
trabalho estão abaixo de 20, o que significa que a 
mineralização foi predominante em relação a imobilização, 
sugerindo a influência das leguminosas estudadas sobre o solo, 
e que existe N suficiente para que ocorra a fácil decomposição 
desse material. Conforme Santos e Meurer (2018), as 
leguminosas liberam mais N, fósforo e potássio do que  
gramíneas utilizadas como adubos verdes. E isso pode ser 
associada a baixa relação C:N que os resíduos orgânicos de 
leguminosas apresentam. 

As leguminosas não alteraram EstN, porém contribuíram 
para o acréscimo do EstC no solo (Figura 2). Os valores de 
EstC na profundidade do solo 0-10 cm (resultantes da soma 

Tabela 1. Densidade de solo (Ds) e de partículas (Dp), porosidade total (Pt), teores de 
carbono orgânico total (COT), nitrogênio total (NT) e relação Carbono/Nitrogênio 
(C:N) no solo sob plantas leguminosas para adubação verde e cobertura do solo. 
Tratamentos Ds Dp Pt COT NT C:N 

------g cm-3------- cm cm-3 -------g kg-1--------  
0-5 cm 

Controle 1,54 a 2,49 a 0,373 a 8,1 b 0,90 a 9,28 a 
Palha 1,56 a 2,55 a 0,382 a 11,5 b 1,00 a 11,5 a 
Mucuna preta 1,50 a 2,60 a 0,414 a 11,9 ab 1,00 a 11,9 a 
Mucuna cinza 1,48 a 2,55 a 0,410 a 17,3 a 1,20 a 14,62 a 
Lablab 1,55 a 2,53 a 0,379 a 8,4 b 0,80 a 11,23 a 
Feijão guandu 1,55 a 2,67 a 0,409 a 11,5 b 1,00 a 11,5 a 
Crotolária 1,54 a 2,49 a 0,373 a 13,3 ab 1,00 a 13,3 a 
Feijão de porco 1,55 a 2,51 a 0,394 a 12,4 ab 1,00 a 12,4 a 
F 0,397 1,452 0,906 6,876 0,446 0,092 
Valor-p 0,889 0,261 0,529 0,001 1,043 2,259 

 5-10 cm 
Controle 1,59 a 2,58 a 0,372 a 7,3 d 0,70 a 10,43 a 
Palha 1,56 a 2,64 a 0,397 a 10,3 bc 0,70 a 10,71 a 
Mucuna preta 1,52 a 2,67 a 0,396 a 10,1 bc 0,60 a 16,83 a 
Mucuna cinza 1,55 a 2,59 a 0,405 a 13,8 a 0,80 a 17,25 a 
Lab-lab 1,57 a 2,54 a 0,353 a 8,1 cd 0,60 a 13,5 a 
Feijão guandu 1,57 a 2,57 a 0,361 a 9,9 bc 0,60 a 16,5 a  
Crotolária 1,53 a 2,71 a 0,418 a 11,5 ab 0,70 a 16,43 a  
Feijão de porco 1,53 a 2,52 a 0,376 a 9,0 bcd 0,60 a 15,00 a 
F 0,944 0,106 1,000 14,616 0,730 0,586 
Valor-p 0,296 2,148 0,407 0,000 0,621 0,821 
*Médias, para cada profundidade de solo, seguidas pelas mesmas letras na coluna são 
semelhantes estatisticamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade (p<0,05). 
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entre o EstC na camada de 0-5 e 5-10), 
sob plantas de cobertura foram, na ordem 
decrescente: mucuna cinza (23,52 t ha-1),
crotalária (19,01 t ha-1), palha (17,02 t ha-

1), feijão-de-porco (16,92 t ha-1), mucuna 
preta (16,68 t ha-1), guandu (16,65 t ha-1), 
lablab (12,87 t ha-1) e controle (12,06 t 
ha-1).

A produção da biomassa de 
crotalária (15,00 t ha-1) foi 
comparativamente maior que a da 
mucuna cinza (6,95 t ha-1), no entanto, o 
EstC no solo sob mucuna preta foi maior 
em relação ao observado na área sob 
crotolária. Pereira et al. (2016) 
recomendam Crotalaria juncea como 
espécie de leguminosa para maior 
persistência de resíduos no solo, devido 
a sua lenta decomposição.

O aumento percentual do EstC no solo pelas plantas de 
cobertura em relação ao tratamento controle foi, de maior para 
menor: mucuna cinza (95,02%), crotalária (57,63%), palha 
(41,13%), feijão-de-porco (40,30%), mucuna preta (38,31%), 
guandu (38,06%) e lablab (6,72%). Estes resultados 
observados podem sugerir a confirmação do uso de espécies de 
leguminosas como alternativa viável para o sequestro de C no 
solo e redução em parte das emissões antrópicas dos gases de 
efeito estufa (GEE). Conforme Minasny et al. (2017), os solos 
de áreas agrícolas manejadas podem sequestrar, em até 1 m de 

profundidade, 2 a 3 gigatoneladas de C por ano (Gt ano-1), o 
que pode compensar cerca de 20 a 35% das emissões 
antropogênicas de GEE.

A MSPA produzida por plantas leguminosas empregadas 
neste estudo apresentou correlação significativa com COT,
sendo explicada por uma regressão linear. Isso indica efeito 
positivo sobre os estoques de C do solo. Mas, a fitomassa das 
espécies de leguminosas não se correlacionou com NT, Ds e Pt 
(Figura 3). O que sugere uma influência insignificante sobre 
EstN e atributos físicos do solo, nas condições do estudo.

Figura 3. Correlação de Pearson (r) entre a massa seca da parte aérea (MSPA) das plantas leguminosas e carbono orgânico total 
(COT), nitrogênio total (NT), porosidade total (PT) e densidade do solo (Ds). 
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Figura 2. Estoques de carbono (EstC) e de nitrogênio (EstN) para camada 0-10 
cm do solo sob plantas leguminosas de adubação verde. 
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Rosset et al. (2014) observaram que os teores de COT 
foram correlacionados positivamente com os atributos 
químicos do solo (Ca2+, Mg2+, SB, CTC e V), confirmando que 
a biomassa produzida por plantas de cobertura aumenta o 
estoque de C e N no solo e, também contribui para o aumento 
da disponibilidade de nutrientes no sistema. De acordo com 
Salazar et al. (2020), os atributos físicos de solo, incluindo Ds 
e Pt, não foram melhorados após oito anos de safra de 
cobertura, tornando evidente que é preciso mais de oito anos 
para que ocorra efeitos de plantas de cobertura sobre a 
qualidade física do solo. 
 
CONCLUSÃO  
 

A adubação verde com as plantas leguminosas é capaz de 
aumentar o estoque de C do solo mesmo em curto prazo. A 
mucuna cinza (Mucuna pruriens) é a planta leguminosa com 
maior potencial para acumular C no solo da região do estudo. 
No entanto, para manutenção de resíduo orgânico no solo é 
recomendado o uso de Crotalaria juncea. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDESTE DO PARÁ
PORTARIAS DE 9 DE NOVEMBRO DE 2021

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDESTE DO PARÁ -
UNIFESSPA, no uso de suas atribuições, em conformidade com o Decreto Presidencial de
15 de setembro de 2020, publicado no Diário Oficial da União nº 177-A, de 15 de setembro
de 2020, resolve:

Nº 1.391 - Dispensar da função gratificada de COORDENADORA DE INTEGRAÇÃO
ESTUDANTIL, FG-01, DO(A) DIRETORIA DE ASSISTÊNCIA E INTEGRAÇÃO ESTUDANTIL DA
PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E ASSUNTOS ESTUDANTIS desta Universidade, o(a) servidor(a)
ALINE TARCILA DE OLIVEIRA LIMA, matrícula SIAPE nº 1276537, ocupante do cargo de
Assistente Social, a contar de 05 de novembro de 2021.

Nº 1.393 - Designar o(a) servidor(a) RAFAEL SILVA GUEDES, matrícula SIAPE nº 1412324,
ocupante do cargo de Professor do Magistério Superior, para exercer a função gratificada
de DIRETOR PRO TEMPORE DA FACULDADE DE ZOOTECNIA E COORDENADOR DO CURSO DE
GRADUAÇÃO EM ZOOTECNIA (BACHARELADO), FG-01, DO(A) INSTITUTO DE ESTUDOS DO
TROPICO UMIDO desta Universidade, em regime de tempo integral, conforme disposto no
§1º, do art. 19, da Lei nº 8.112, de 11.12.1990, com vigência a contar de 18 de outubro
de 2021, e com os efeitos financeiros a partir da data da publicação desta Portaria no
Diário Oficial da União.

Nº 1.395 - Dispensar da função gratificada de COORDENADOR DO PROGRAMA DE PÓS-
GRADUAÇÃO EM QUÍMICA, FCC-Nível Único, DO(A) INSTITUTO DE CIENCIAS EXATAS desta
Universidade, o(a) servidor(a) DARLISSON DE ALEXANDRIA SANTOS, matrícula SIAPE nº
3041631, ocupante do cargo de Professor do Magistério Superior, a contar de 01º de
novembro de 2021.

Nº 1.396 - Designar o(a) servidor(a) PAULO DE TARSO GARCIA, matrícula SIAPE nº 1201459,
ocupante do cargo de Professor do Magistério Superior, para exercer a função
comissionada de COORDENADOR DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM QUÍMICA, FCC-
Nível Único, DO(A) INSTITUTO DE CIENCIAS EXATAS desta Universidade, em regime de
tempo integral, conforme disposto no §1º, do art. 19, da Lei nº 8.112, de 11.12.1990, com
mandato para o biênio de 2021/2023, com vigência a contar de 01º de novembro de 2021,
e com os efeitos financeiros a partir da data da publicação desta Portaria no Diário Oficial
da União.

Nº 1.399 - Dispensar da função gratificada de DIRETOR DA FACULDADE DE GEOGRAFIA e
COORDENADOR DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA (LICENCIATURA), FG-01, DO(A)
INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS desta Universidade, o(a) servidor(a) ROBSON ALVES
DOS SANTOS, matrícula SIAPE nº 3092683, ocupante do cargo de Professor do Magistério
Superior, a contar de 01º de novembro de 2021.

Nº 1.400 - Designar o(a) servidor(a) ROBSON ALVES DOS SANTOS, matrícula SIAPE nº
3092683, ocupante do cargo de Professor do Magistério Superior, para exercer a função
gratificada de DIRETOR DA FACULDADE DE GEOGRAFIA e COORDENADOR DO CURSO DE
GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA (LICENCIATURA), FG-01, DO(A) INSTITUTO DE CIÊNCIAS
HUMANAS desta Universidade, em regime de tempo integral, conforme disposto no §1º,
do art. 19, da Lei nº 8.112, de 11.12.1990, com mandato para o biênio de 2021/2023, com
vigência a contar de 01º de novembro de 2021, e com os efeitos financeiros a partir da
data da publicação desta Portaria no Diário Oficial da União.

Nº 1.401 - Dispensar da função gratificada de VICE-DIRETOR DA FACULDADE DE GEO G R A F I A
e COORDENADOR DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA (BACHARELADO), FG-01,
DO(A) INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS desta Universidade, o(a) servidor(a) A B R A AO
LEVI DOS SANTOS MASCARENHAS, matrícula SIAPE nº 1902700, ocupante do cargo de
Professor do Magistério Superior, a contar de 01º de novembro de 2021.

Nº 1.402 - Designar o(a) servidor(a) GLEICE KELLY GONCALVES DA COSTA, matrícula SIAPE
nº 1131172, ocupante do cargo de Professor do Magistério Superior, para exercer a função
gratificada de VICE-DIRETORA DA FACULDADE DE GEOGRAFIA e COORDENADORA DO
CURSO DE GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA (BACHARELADO), FG-01, DO(A) INSTITUTO DE
CIÊNCIAS HUMANAS desta Universidade, em regime de tempo integral, conforme disposto
no §1º, do art. 19, da Lei nº 8.112, de 11.12.1990, com mandato para o biênio de
2021/2023, com vigência a contar de 01º de novembro de 2021, e com os efeitos
financeiros a partir da data da publicação desta Portaria no Diário Oficial da União.

FRANCISCO RIBEIRO DA COSTA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIÂNGULO MINEIRO
PORTARIA DE PESSOAL No 714, DE 5 DE NOVEMBRO DE 2021

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIÂNGULO MINEIRO, nomeado pelo
Presidente da República, por meio do Decreto de 17 de junho de 2019, publicado no Diário
Oficial da União de 18 de junho de 2019, no uso das atribuições regimentais e
considerando o Processo SEI no 23085.013206/2021-45, resolve:

Art. 1o Conceder à HELENA APARECIDA ALVES, pensão por morte do servidor
ativo APARECIDO JOSÉ ALVES, Servente de Obras, matrícula SIAPE 0389006,
correspondente à cota-parte de 1/1, de acordo com os arts. 215 e 217, inciso I, art. 219,
inciso I, e art. 222, inciso VII, alínea "b", item 6, da Lei no 8112/90, com redação dada pelas
Leis no 13135/2015 e no 13846/2019, incluindo os arts. 23 e 24, §2o, incisos I ao IV, c/c o
§4o do art. 11 da Emenda Constitucional no 103/2019.

Art. 2o Os efeitos decorrentes desta Portaria retroagem a 20/10/2021, data do
óbito do servidor.

Art. 3o Esta Portaria de Pessoal entra em vigor a partir de sua publicação no
Diário Oficial da União.

LUIZ FERNANDO RESENDE DOS SANTOS ANJO

UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA
E MUCURI

PORTARIAS DE 9 DE NOVEMBRO DE 2021

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E
MUCURI, no uso de suas atribuições regimentais, resolve:

Nº 2.396 - retificar a Portria nº 1795, de 17 de agosto de 2021, como se segue:
onde se lê: dispensar, PAULO EDUARDO RABELO, Técnico Em Agropecuária, da Função
Gratificada de GERENTE DAS FAZENDAS EXPERIMENTAIS DO MOURA E DO RIO MANSO - FG
3, a partir de 20 de agosto de 2021.

Leia-se: dispensar, PAULO EDUARDO RABELO, Técnico Em Agropecuária, da
Função Gratificada de GERENTE DAS FAZENDAS EXPERIMENTAIS DO MOURA E DO RIO
MANSO - FG 3, a partir de 10 de novembro de 2021.

Nº 2.397 - retificar a Portria nº 1791, de 17 de agosto de 2021, como se segue:
onde se lê: dispensar, LEANDRO PEREIRA DE ASSIS, Médico Veterinário, da Função
Gratificada de GERENTE DE PRODUÇÃO DA FAZENDA EXPERIMENTAL JK - FG 3, a partir de
20 de agosto de 2021.

Leia-se: dispensar, LEANDRO PEREIRA DE ASSIS, Médico Veterinário, da Função
Gratificada de GERENTE DE PRODUÇÃO DA FAZENDA EXPERIMENTAL JK - FG 3, a partir de
10 de novembro de 2021.

Nº 2.398 - designar PAULO EDUARDO RABELO, Técnico Em Agropecuária, para exercer a
Função Gratificada de GERENTE DAS FAZENDAS EXPERIMENTAIS DO MOURA E DO RIO
MANSO - FG 3.

Nº 2.400 - dispensar, CINTHYA ROCHA TAMEIRÃO, Professora do Magistério Superior, da
Função Gratificada de CHEFE DO DEPARTAMENTO DE COMPUTAÇÃO - FG 1, a partir de 9
de outubro de 2021.

Nº 2.401 - designar RAFAEL SANTIN, Professor do Magistério Superior, para exercer a
Função Gratificada de CHEFE DO DEPARTAMENTO DE COMPUTAÇÃO - FG 1.

Nº 2.402 - dispensar JONATAS FERREIRA DA SILVA SANTOS, Professor do Magistério
Superior, da Função Comissionada de Coordenação de Curso - FCC, como Coordenador do
Curso de Bacharelado em Educação Física do Departamento de Educação Física da
Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde/UFVJM, a partir de 22 de outubro de 2021.

Nº 2.403 - designar FLÁVIO DE CASTRO MAGALHÃES, Professor do Magistério Superior,
para exercer a Função Comissionada de Coordenação de Curso - FCC, como Coordenador
do Curso de Bacharelado em Educação Física do Departamento de Educação Física da
Faculdade de Ciências Biológicas e da Saúde/UFVJM, a partir de 10 de novembro de
2021.

Nº 2.405 - dispensar ALEXANDRE RAMOS FONSECA, Professor do Magistério Superior, da
Função Comissionada de Coordenação de Curso - FCC, como Coordenador Pro Tempore do
Curso de Engenharia Mecânica do Instituto de Ciência e Tecnologia/UFVJM, a partir de 10
de novembro de 2021.

Nº 2.406 - designar DANILO OLZON DIONYSIO DE SOUZA, Professor do Magistério Superior,
para exercer a Função Comissionada de Coordenação de Curso - FCC, como Coordenador
do Curso de Engenharia Mecânica do Instituto de Ciência e Tecnologia/UFVJM, a partir de
10 de novembro de 2021.

JANIR ALVES SOARES

UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA
AFRO-BRASILEIRA

PORTARIA Nº 382, DE 5 DE NOVEMBRO DE 2021

O REITOR DA UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA
AFRO-BRASILEIRA - UNILAB, no uso de suas atribuições legais, de acordo com a Lei nº
12.289, de 20 de julho de 2010, publicada no DOU de 21 de julho de 2010, e o Decreto
Presidencial de 05 de maio de 2021, publicado no DOU de 06 de maio de 2021, Edição: 84,
Seção 2, Página 1;

Considerando o que consta no processo 23282.014812/2021-51, resolve:
Art. 1º Dispensar, a pedido, a servidora LARISSA ALBUQUERQUE DOS SANTOS,

matrícula SIAPE nº 2219722, da função de Chefe da Seção de Diárias e Passagens, código
FG-02, a partir de 01 de novembro de 2021.

Art. 2º Designar o servidor FELIPE LAURO PINTO, matrícula SIAPE nº 1032513,
para função de Chefe da Seção de Diárias e Passagens, código FG-02.

Art. 3º Esta portaria conta seus efeitos a partir de sua publicação.

ROQUE DO NASCIMENTO ALBUQUERQUE
SUPERINTENDÊNCIA DE GESTÃO DE PESSOAS

PORTARIA Nº 566, DE 4 DE NOVEMBRO DE 2021

O SUPERINTENDENTE DE GESTÃO DE PESSOAS DA UNIVERSIDADE DA
INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA - UNILAB, nomeado pela
Portaria da Reitoria nº 535, de 10/05/2018, publicada no Diário Oficial da União (DOU) nº
90, de 11/05/2018, considerando as competências delegadas pela Portaria da Reitoria nº
885, de 03/08/2018, publicada no DOU nº 183 de 07/08/2018, no uso das atribuições a ele
conferidas,

Considerando o que consta no processo nº 23282.014898/2021-12, resolve:
Art. 1º Designar a servidora LUCIA HELENA DA COSTA DE SOUSA, matrícula

SIAPE nº 2272111, para assumir as funções de Chefe de Secretaria da Reitoria, código FG-
01, nos afastamentos ou impedimentos legais e regulares do titular, JOAO FELIPE
RODRIGUES DO NASCIMENTO, matrícula SIAPE nº 2320310.

Art. 2º Revogar a Portaria do Gabinete da Reitoria nº 426, de 05/05/2016,
publicada no DOU em 09/05/2016.

Art. 3º Esta portaria entra em vigor a partir de sua publicação.

ANTONIO ADRIANO SEMIÃO NASCIMENTO

PORTARIA Nº 563, DE 8 DE NOVEMBRO DE 2021

O SUPERINTENDENTE DE GESTÃO DE PESSOAS DA UNIVERSIDADE DA
INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA - UNILAB, nomeado pela
Portaria da Reitoria nº 535, de 10/05/2018, publicada no Diário Oficial da União (DOU) nº
90, de 11/05/2018, considerando as competências delegadas pela Portaria da Reitoria nº
885, de 03/08/2018, publicada no DOU nº 183 de 07/08/2018, no uso das atribuições a ele
conferidas,

Considerando o que consta no Processo 23282.008990/2021-43, resolve:
Art. 1º Designar o servidor ROBERIO AMERICO DO CARMO SOUZA, matrícula

SIAPE nº 1352225, para a função de Coordenador do Curso de Licenciatura em História,
código FCC, vinculado ao Instituto de Humanidades, no biênio 2021-2023, conforme Edital
IH nº 11/2021.

Art.2º Esta portaria entra em vigor a partir de sua publicação.

ANTONIO ADRIANO SEMIÃO NASCIMENTO

PORTARIA Nº 561, DE 8 DE NOVEMBRO DE 2021

O SUPERINTENDENTE DE GESTÃO DE PESSOAS DA UNIVERSIDADE DA
INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA - UNILAB, nomeado pela
Portaria da Reitoria nº 535, de 10/05/2018, publicada no Diário Oficial da União (DOU) nº
90, de 11/05/2018, considerando as competências delegadas pela Portaria da Reitoria nº
885, de 03/08/2018, publicada no DOU nº 183 de 07/08/2018, no uso das atribuições a ele
conferidas,

Considerando o que consta no Processo 23282.009838/2021-88, resolve:
Art. 1º Dispensar a servidora SUSANA CHURKA BLUM, matrícula SIAPE nº

2076466, da função de Coordenadora do Curso de Bacharelado em Agronomia, código FCC,
vinculado ao Instituto de Desenvolvimento Rural.

Art. 2º Designar o servidor SILAS PRIMOLA GOMES, matrícula SIAPE nº
2188903, da função de Coordenador do Curso de Bacharelado em Agronomia, código FCC,
vinculado ao Instituto de Desenvolvimento Rural, no biênio 2021-2023, conforme Edital IDR
nº 05/2021.

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor em 16 de novembro de 2021.

ANTONIO ADRIANO SEMIÃO NASCIMENTO

Considerando o que consta no Processo 23282.009838/2021-88, resolve:
Art. 1º Dispensar a servidora SUSANA CHURKA BLUM, matrícula SIAPE nºArt. 1º Dispensar a servidora SUSANA CHURKA BLUM, matrícula SIAPE nº

2076466, da função de Coordenadora do Curso de Bacharelado em Agronomia, código FCC,2076466, da função de Coordenadora do Curso de Bacharelado em Agronomia, código FCC,
vinculado ao Instituto de Desenvolvimento Rural.

Art. 2º Designar o servidor SILAS PRIMOLA GOMES, matrícula SIAPE nº

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor em 16 de novembro de 2021.








